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A nova religião... do Mattos 


Lisboa, 1t de Agosto de 1908 


Ora até que emfim... com esta religião põe-se 
tudo a direito !... 


Summario 


O Mattos, odiando 
Em tudo 'e todos vw 
Foi 'té às profande forno 
Purificar a alma, o malandrão. 


é moderno, 


O conde tabaqueiro q 
Na pagina central, lei 
De capa anda fazendo peditorio, 

Pira dar nos accionistas dividendo. 


Os pobres paes da pat 
Já fartos de ses 
“Ao povo mostram já um ar soturmo. 


P'ra irem às sessões, o presidente 
Tem que andar a acordar toda essa gente, 
Tal como faz qualquer guarda nocturno. 


Da, SuLiraNTA. 


CHRONICA 


Carlos Callixto, leader da im- 
prensa na (Camara dos Depu- 
tados, recebeu a seguinte mensa- 


gem: 


Ex.” Sr. 


Um grupo de artistas e amado- 
res dramaticos, emprezarios, co- 
ristas, bailarinas, contra-regras e 
pontos, recorre á pessoa de V, Ex." 
e aos seus illustres collegas, que 
com tanto brilho, denodo.e acu- 
rada attenção, contribuem para o 
prestigio e bom nome do Parla- 
mento Portuguez. O motivo que 
nos faz dirigir aos ex.” jornalis- 
tas esta mensagem vae V. Ex.* 
sabel-o, Certos estamos de que, 
recorrendo aos sentimentos altruis- 
tas da imprensa periodica, nós va- 
mos obter uma justiça plena, ca- 
bal e insofismavel. 

Não ignora V. Ex. que o ad- 
vento dos animatographos, de tão 
ruinosas consequencias para a 
saude publica, nas suas relações 
com o globo ocular e, por essa 
via, com o systema nervoso, foi 
tambem um golpe vibrado, com 
desusada energia, na prosperidade 
dos nossos theatros. 

O povo de Lisboa correu pres- 
surosamente a todos os salões, 
onde se exhibem as fitas Pathé, 
Gaumont, e outras marcas, cuja 
barateza chamou, logo ao princi- 
pio, numerosa e atterradora con- 
correncia. O animatographo en- 
trou nos nossos habitos e instal- 
lou-se, insolentemente, nas viellas 
mais reconditas e nos cantos mais 
escusos da cidade. 

Os theatros começaram, d'ahi 
para deante, a viver com difficul- 
dades. À Arte, abandonada, ar- 
rastou-se pelo palco a uma luz 


” dubia, vencida pelos gestos cari- 


catos dos personagens animato- 
graphicos. 

Poucos restaram fieis 4 Julia 
Mendes, com suas atrevidas e gra- 
ciosas facecias, e ás piadas do- 
mesticas do Alvaro Cabral. D. Ma- 
ria tomou o aspecto d'uma necro- 
polee a Trindade, de fracasso em 
fracasso, encerrou-se sobre tres 
revistas á compita, uma das quaes 
sahira, como Minerva da cabeça 
de Jupiter — da espheroidal bar- 
riga do sr. Baptista Diniz. 

Simões Coelho, o joven actor, 
chamára os povos á Arte pura. 
Apontára-lhes as terriveis conse- 
quencias do animatographo e ap- 
pellava para o gosto esthetico. 
Mas, apesar dos gritos dolorosos 
do esperançoso artista, o publico 
não deixou de affluir, todas as 
noites, aos innumeraveis salões da 
capital, Nem sequer o demoveram 
as pernas esculpturaes, os collos 
hellenicos, os marmores vivos e 
movimentados, que ornamentam 
o palco do Avenida. 

N'estas afflictivas circumstan- 
cias, quando concebiamos a espe- 
rança de vêr prohibidas, em nome 
da optica, as sessões animatogra- 
phicas, o que é que nos acontece, 
ex.ºº gr.? 

O governo, longe de fechar os 
animatographos, como era de sua 
estricta obrigação, iniciou um ou- 
tro espectaculo nocturno — o Par- 
lamento. A' concorrencia do Coly- 
seu e do Central, veiu juntar-se 
essa outra invencivel concorren- 
cia—a sessão parlamentar no- 
cturna. 

Nós tinhamos resistido aos pre- 
ços baixos dos primeiros compe- 
tidores. Muita gente deixava de ir 
vêr a Vida de Jesus e o Ali Baba, 
para se deliciar com a elegancia 
franzina da Dallila Motill. O 
actor Silva contrabalançava as 
Calças apertadas e a Estreia d'um 
tenor. Era, ainda assim, uma con- 
correncia leal. 

A concorrencia parlamentar é, 
porém, de tal modo insolita e des- 
leal, que vemo-nos obrigados, se 
ella contihúa, a fechar os thea- 
tros, Não só este novo espectaculo 
offerece a attracção do gratuito, 
como offerece ainda a attracção 
comica de Pereira Cardoso, de 
Archer, de Pinto da Motta, de Oli- 
veira Mattos, etc. E onde é que 
V. Ex.* encontra, Ex."º Sr., uma 
companhia capaz de resistir, em 
recitas pagas, a estes graciosos 
defensores da Carta? 


Espero que a imprensa, 
tocada da nossa desgraça, 
abra nma campanha a fa- 
vor da nossa justificadis- 
sima vansa, 


E. R. M.º» 


Para levar esta mensagem ao 
conhecimento do governo, foi no-: 
meada uma commissão composta 
de Callixto, leader, Machado Cor- 
reia, relator, Pad-Zé, D. Lopo de 
Almeida (sem o dom), Luiz Car- 
doso, Albuquerque e o 


E. pe C. 


——.—— 


Falta d'agua 


Soneto 


im quem mora na cidade 
as, bombeiros e uns rufias 
For ficarmos sem agua por uns dias, 
Foi aviso que é prova damizade. 


Démos credito a tal sinceridade 
Bem propria d'essas almas reinadias. 
Enchemos tachos, potes e até pias 

E no fim sempre houve agua € á vontade, 


Encontrei um amigo, um orador, 
Que disse: — é para à tal (+) conveniente 
Que marque muito e muito o contador. 


E lá sofreu o Zé, o Zé contente 
O mal de qualquer facto explorador 
Que á algibeira lhe foi... manhosamente. 


Perg D'EmoL. 


fe) A tat é a companhia dos Canos rotos. 


———.—— — 


N'uma reunião feminista em New: 
York uma oradora declarou alto e 
bom som que a mulher não precisava 
de concurso do homem para coisa 
alguma. “ 

O' diabo! 

sem para a propagação da espe- 
cie?... 

Querem vêr que descobriram al- 
gum sóro! 


PP? 


Consta-nos à ultima hora que nas 
immediações do Pelourinho não ha ] 
vinho nem aguardente á venda. 

Não sabemos o porque d'este boato, 
mas vamos pedir ao Lourenço que 
nos informe. 


— IA) —— 
Dizem noticias de Hespanha que o 
rei foi muito acclamado pelo povo 
quando n'uma terra qualquer em que 
havia festa beijou a rainha. 

Olhem se as manifestações de ca- 
rinho marital fossem mais além da 
casta beijoca... 

Os fieis subditos até.,. choravam, 


Animatographo... vivo 


Corre por ahi o boato de que o 
convento do Varatojo está transfor- 
mado n'um arsenal de guerra, sendo 
grande o contrabando de armamento 
espalhado por varios coios jesuíticos. 

Com fundamento ou sem elle, o 
caso é que o repolhudo Magro, que 
anda sempre com o olho nas armas 
de cada um, não foi ainda metter o 
nariz nos centros da jesuitada brava. 

Isso vae elle! 


Pode o céu chover batatas 
E a terra estrellas brotar, 
Que elle apalpar as beatas 
Isso é que... é p'ra duvidar! 


O topa-a-tudo declarou alto e bom 
sora que a Companhia dos Tabacos 
tinha varias Cartas- de-meninos da 
alta offerecendo a sua protecção e 

— influencia em troca de... determina- 
dos favores. 

Em linguagem plebeia chama-se a 
essa chantage uma refinada pouca 
vergonha. 

é possivel porém que em estylo 
parlamentar seja um acto benemeri- 
to, digno de uma commenda e de um 
titulo. 

E” por essas e por outras que a 
gente fuma talos de couve enrolados 
em papel de manteiga do mais ordina- 
rio. 


Por causa das influencias 
De muito e muito marau, 
O Zé soffre as consequencias, 
Fuma caro, pouco é maul 


* 


Um assignante pergunta-nos se 
ainda temos acalmação por muito 
tempo. 

Sinceramente não sabemos, mas 
parece-nos que a calmaria, com Ma- 
gro e tudo, acaba no dia de juizo. 

E esse dia ainda vem longe, porque 
cada vez tudo está mais doido. 


Temos calmante valente 

Para o povinho enjaular, 

Que o almirante prudente 
Está pr'a lavar e durar. 


O nosso estimado Lourenço, do 
Pelourinho, vulgo o padre Mattos, 
foi para a terra, sem ao menos nos 
mandar um bilhetinho de despedida. 

Ingrato! Ep 

O caso é que o Portugal tem tra- 
zido menos tolices e ali pelos sitios 
da Praça do Municipio cheira menos 
ao carrascão. 


Foi o Lourenço pr'á terra, 

O que cuidado nos dá, 

Nas creia que ninguem berra 
Se não quizer voltar cá! 


* 


Um dos sargentos julgados ultima- 
mente pelo grande e horrivel crime 
de coligação tinha, como maior prova, 


o facto de ter na mala os retratos de 
Guerra Junqueiro e Theophilo Braga. 

Como se vê, é... horrivel! 

Com aquelles retratos em punho 
fazia-se a revolução, derrubavam-se 
as instituições e havia decerto muitos 
cadaveres ainda vivos a lamentar. 

Uma prova esmagadora! 


Com tão funestos retratos 
Valentemente na mão, 
é o casto padre Mattos 
Dava á luz à rev'lução | 


ORLANDO. 


Lerias 


(Ao E. de C.) 


Diz-se ahi que anda damnada 
A tal hydra dando ao rabo, À 
Do mundo inteiro a dar cabo, 
Uma coisa por demais; 

Eu já vejo desmaiada 

Cá a folha com cheliques, 

E nós, todos tremeliques 
Cheios de medo a. dar ais! 


Ai, credo! Tudo se enrola 
Segundo eu ouço p'r'ahi, 
Temos S. Barthelemy, 

Nem mesmo escapam os gatos! 
Uma coisa nos consola, 

E' que este enorme terror 

Não passa d'um estertor 
D'uma peria do Mattos! 


Oscar. 
— asc 


Em varias terras da provincia tem 
havido preces ad petendam pluviam 
por causa das vinhas que estão sec- 
cas. 

Muito justo. 

Sem a bella murraca como ha de 
um homem ser bom christão?... 


—— ce 


Paraphrases 


VEM PRETENÇÕES, AOS SOSETOS DO 7.º voLtME 
DAS POESIAS DE DOCAGE 


xvi 


Que cara não fez quando da endeira, 
Cahiu, o grande heroe, o grande tezo, 
Aºs costas Go'o talndo contrapezo, 

Da Dietadura, velha — alenniteira. 


s € prezo, 
Prohibindo-lhe ir correr a Enropa inteira ? 


asa Dae RR fora 
Do valent à Sodana coshaido 
Com que reduzir todos quiz a trapo; 


Se não fosse o lenço, affiançamos 
que a policia judiciaria, só descobri- 
ria os auctores da morte de Maria 
dos Anjos se Ih'o mandassem dizer. 


voTos 


Padre Mattos, iracundo, escreve 
de nós: 


— «O Xuão define um partido e a socie- 
dade que lhe dá os votos. 


A sociedade deu-nos os seus votos, 
exactamente o contrario do que fez 
Mattos, que deu os seus votos á so- 
ciedade. Os votos... de caridade. 

Nem d'outra maneira se explica 
que, tendo-os feito, seja pae do pe- 
queno Albino. 


IG 
Enigmas politiqueiros 


Eu sou eu, um só existe, 

No rol de «adeantamentos» 
E só agora ando triste 

A pensar em taes momentos. 


Desta vida no meandro 

Vou vivendo á maravilha, 
Ai. que se eu fosse malandro... 
Chegava a ser??P.......s 


EstampiLHa, 
si —— SE 


Him sargento tem estado preso no 
quartel porque lhe foi encontrada na 
algibeira à morada de um deputado 
republicano. » = 

Muito justo. a 

Segundo as ordens da acalmação, 
os militares só devem trazer comsigo 
o recibo da assignatura do Portugal. 


— woe 


E' mesmo assiml 


Da gaveta do patrão 
Roubaste cinco tostões? 

E's criminoso, és ladrão, 
Tens o futuro encravado. 
Mas se dos cofres do Estado 
Tiraste muitos milhões. . 
Então, amigo Ventura, 
Muda o caso de figura, 

E's um gajo... adeantado!! 


Zé Pereima. 


Ausencia 


O padre Mattos não está em Lis- 
boa. 

Porquê? 

Não sabem? 

Ora! — porquê? — Porque está em 
discussão o projecto dos vinhos e ao 
padre Mattos fazem mal as commo- 
cões fortes, Afasta-se emquanto o jul- 
gam na camara, 


ado E id 


No governo civil vende-se esper- 
teza em segunda mão mas muito bem , 
conservada. 


A” DEPENDURA 


TABAQUEIRA 


E SD 


Mais massa 


gmentar o soldo á policia. 

Bella idéa, sim senhor. 

Agora é que vamos ter servicinho 
bem feito; cada vez mais estupidos. 


ese 


Epitaphio 


Aqui n'esta cova jaz 

Um sujeito de Belem, 

Um partidario da paz, 

Que nunca fez mal a alguem! 


a Morreu, por sorte fatal, 
+ Deram-lhe cabo da pelle! 
al Como não quiz fazer mal 
A N'um chinfrim só morreu elle! 
JuLoum, 
E NS 
h Trabalhar 


O sr. Pereira dos Santos apresen- 
tou á camara uma proposta de ses- 
sões nocturnas. O sr. Moreira Junior 
| approvou. E depois? 
am ão tornaram lá! 

E! preciso trabalhar — diziam. 
EA Dá mesmo vontade de reflectir o 
verbo e de os mandar — trabalhar. 


———.—— 


Dizem que o Festas vae abichar o 
pennacho da divisão. 
Y Elle é bem mau, 300;%000 réis por 
mez, casa, agua e luz; só falta ter 
tambem cama, mesa, roupa lavada 


18 POLHERDO DO “KUHO — ff de agosto 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VIII 


Um duello á americana 


— Usa-se isso muito na America, nos Pam- 
as, respondeu gravemente o falso La Ri- 
dinritôres E aflianço-lhe que o duello é muito 
perigoso, Una pancada de guarda-chuva bem 

lada n'um olho pode causar a morte... 
Depois, fingindo-se enternecido, murmu. 
rou, piscando o olho para o ex-salsicheiro 
— A proposito de costumes americanos, 
eston a pensar n'uma coisa. Talvez houvesse 
* meio de se arranjar tudo. Seria realmente 
uma desgraça matal-o na flor da edade. . 
Não adia? acquieseeu o sr, Pingonin 

com convicção. 
= — Ha um costume de além-mar que vi 
praticar muitas vezes no Mexico, no Kentu- 
cky e no Brasil. Porque-eu pereorri as duas 
Americas na companhia do sr. de Trynard, 
que é um grande viajante. Quando o often- 
= sor recusa todas as satisfações para o duelo, 
- tem de dar ao offendido as desculpas mais 
Es Eplatãs ey não me atrevo a dizer p fi 
mal. 


. 


— Diga lá, diga, sim, disse o Theophrasto 
que renaseia para a esperança; até aqui vae 
tudo muito bem. 

— Mem sabe que os costumes do Novo 
“ Mundo são diferentes dos nossos. Pois bem! 

o offendido tem de receber logo um pontapé 

no trazeiro. Depois os adversários ext 


O Ferreira do Amaral, vac au- | 


d 


panhal-o 


e uma... dama se ace 
; sendo 


messa sua tão malfadada vi 


- assim seria o nicho completo. 


Que diz você, seu maganão? Con- 
vinha-lhe, hein? Olá!!! 


EXPEDIENTE 


Aos nossos assignantes que se en- 
contram em atrazo no pagamento da 
sua assignatura, rogamos a fineza de 
a satisfazerem, para não dar logar a 
soffrerem interrupção na remessa do 
jornal. 


A CEO e — 


Sabem quem vae breve á camara 
dos pares, fazer importantes decla- 
rações sobre adeantamentos? 

Não sabem? E" o Bacoco! O nosso 
querido politico dos 50 annos de vida 
immaculada! 

Devem ser de arromba as revela- 
ções feitas pelo ronhento chefe dos 
adeantadores! 


——.—— 


Pergunta inoffensiva 


Quando é que o sr. Conde de Bur- 
nay (vulgo Tabaco), apresenta os 
taés documentos? 

Já se arrependeu do que disse? 

Não faça tal, é preciso que se saiba 
quem são esses passarões que que- 
riam encher o papo com a bella al- 
pista tabaqueira. 


— a) — — 
Faro policial? Só na Parreirinha! 


a mão um ao outro, esquece-se à injuria e a 
honra fica salva. 

O sr. Pingouin achou excellento aquello 
costume americano, 

Daria todas as desculpas que fossem pre- 
cisas; não lhe custava nada. 

Quanto ao pontapé, comtanto que não lh'o 
dessem muito brutalmente, tambem se con- 
formava com isso. 

Mas uma reflexão do pseudo barão causou- 
lhe novos transes; era preciso o consenti- 
mento do conde de Trymard, 

Se aquelle brigão sedento de sangue re- 
cusasse! 

Vou falar-lhe, disse o fingido La Ri- 
flardibre, elle é muito susceptivel. Proponho» 
lhe a nossa combinação e, se me dão licença, 
falo-lhe em inglez. 

O pintor approximou-se do Dufour que, 
sentado a um canto, revirava feroemente os 
olhos, e murmuron em voz baix 

— Deixa o caso commigo. 

Depois, em tom alto, continuou em tom 
interrogativ 

— Misteful nonos sadler and codilly per- 
noon reamboat in trebenzeo far? 

— Chibriztrell! respondeu o Dufoar irri- 
tado e dando um sócco na mesa. 
ingonin estremecen, 

«Chibriztell br 

Não sabia o que aquellas palavras signifi- 
cavam, mas não duvidava de que o seu per- 

or rejeitava as propostas do barão, 
nte este ultimo continuou, decerto 
para 9 convencer: : 

— Panassed thou quaker torey snowboat. 
Drinek and breendeart, my sweet, mehari 
tartas alacremiz. . 

— Bidano Caramba! tortillas, replicou o 
anetor, que pareceu à final consentir. 


Cambios... á meia volta 

E' já do conhecimento dos nossos leitores. 
o engano que se deu n'esta secção, conforme 
declarâmos no numero antecedente, mas, 
para evitar que taes equivocos se repitam, 
com os quaes nada temos a ganhar, mas. 
tambem só teremos a perder, pelos desgos- 
tos que estes casos sempre occasionam, re- 
solvemos suspender esta secção, substituin- 
do-a por outra que terá por titulo «Passes. ., 
de paito», devida à penna de um escriptor 
dotado de bastante «verve» e que se ocoulta 
sobre o pseudonymo de «Zé da Herda 

Aproveitamos a occasião para declarar- 
mos da maneira mais categorica que nunca 
foi nosso intuito melindrar qualq 
& muito menos quem, por assim dizer, desco- 
nheciamos. 


— — eo 


Passes... de peito 


Sem querer melindrar seja quem fôr, 
Ao tomar conta aqui d'esta secção, 
Eu prometo informar o meu leitor 
Do que mereça applauso ou reinação. 


Jámais offenderei directamente 

O que possa attingir a honra alheia, 

E juro que p'ra mim é indiferente 

O Antonio, o Paulo, o Pedro ou o Correia, 


Mas se houver um ridic'lo a apepinar, 
Du coisa que p'ra rir mereça a pena, 
Não tem ninguem de mim que se queixar. 


uem não quizer ouvir não salte á arena, 
mesmo póuco posso magoar, 
Pois tem pouco valor a minha penna. 


Pepois d'este passe... de peito (a assim 
lhe chamo, porque é do coração), vou apre- 
sentar-me aos leitores d'este modesto mas 
engracadissimo semanario, para que fiquem 
fazendo uma ça (não filha) idéa da 
minha sympathica personalidade. ) 

Imaginem: quarenta e seis annos muito 


o 


— Pricogny les mift, concluiu o pintor 
friamente. 

E voltou para ao pé do marido da Eudo- 
xia e das suas testemunhas que durante a 
conversa, que escutavam attentamente assim 
como todos os freguezes to cnft, debalde o 
tinham querido convencer a bater-se, 

— Foi em inglez que falou, sr. barão? per- 

rédillant. e 
e o Sécigner, nós falamos egsa 
lingua tão bem como o francez; mas o r,de 
Trymard respondeu-me em hespanhol. 

— Bem comprehendi, disse 0 ex-ferragei- 
ro, com ares de entendedor. 

Depois de uma curta conferencia entre o 
Sécigner, o sr. Pingouin e ns testemunhas, 
arranjou-se tudo, 

O Theophrasto avançou humildemente para 
o Dafour que o viu aproximar-se esforçan-. 
do-se por dar um aspecto severo j 
nomia, mas contendo-se a muito custo para 
não desatar à rir, por causa do aspecto gro- 
tesco do pobre homem. 

Paron à um passo do fingido conde de Try- 
mard — conforme o costume americano que 
o Sécigner lhe ensinára e balbnciou: 

- senhor con... conde, eu não o 


quiz .. imo - multar. À lin... a lin... guiça 
não era para si, ju... juro-lh'o! eu não ti- 
ve..: culpa. Fizeram-me pe... peor do que 


isso, e eu não me zan. 
bom... bom... bom ge... nio. E o resto, 
bem sabe, o vento... es... escapou-me. 

O Dufour levantou-se, emquanto 0 pintor 
fez aigual no ar, Pingouin que se voltou e 
apresentou timidamente o seu volumoso pos- 
terior. 


xanguei: tenho 


(Continha). 


| 
| 
| 


O que não admira... 
Os homens de talento, n'esta párvonia, 
res; eu sou mais do que ell 


Ainda depois de morto 
Debaixo do frio chão... 


'F Talvez me appareça algum tendeiro a pe- 
ir-me a conta no cemitério. 
Vamos a isto, meus senhores! 


Dão-se um lindo Santo Antonio de barro, 
“tres senhas da cozinha economica é mai 


Isto à qualquer atrapalha ; 
Não é que clle passa fome, 

* Mas se quem come trabalha, 
Quem não trabalha, não come! 


o proximo numero terei o pes de 
historia do toureio, devido á pers- 
“om que entrevistei o Padre Eterno. 
O toureio vem do princípio do mundo, 
undo a opinião do Fervilha Celeste que 
tudo faz trocado, chove no verão, faz calor 
no inverno, etc. étc. 
qual como o nosso Fervilha, de sau- 
dosa memoria, que nos fez um toma, e 
 giu para Rom 


“Alma minha gentil que te partiste, 
Sahindo d'entre nós, muito á soc: 
Dia, ingrato, para que é que nos 


Quem te deu essa ic 


? 
Rigiste, 
a driPs ao Papa? 


Pois não era melhor, meu Joãosinho, 
Viver's junto de nós e dos polícias, 

Tomares parte tambem no borborinho, 
Dos guitas, receber's doces carícias. 


lres comer uma isca com batatas, 

Uma ginja ires tomar a Santo Antão 
res ás enormes zaragatas, 

E depois p'rá socéga, meu João, 

Ouvir's vivas e morras e bravatas 

E uma bala apanhar's... d'acalmação? 


Zé va HenDaDe. 


e — 


Visita ao filho 


O Mattos foi á terra. 
Ora até que emfim, d'esta é que 
elle vae ver o seu querido Albino. 


Pessoa que bebe do fino acaba de nes 
informar que o Zé Luciano vae provar 
que está virgemzinho de adeanta- 


mentos, 


Elle nos adeantamentos e o Mattos 
no vinho são duas perfeitas virgens! 
Mas ó que virgens! 


-—— ese 


Epigramma 


(Bruxo-chimico) 


Amassae 400 centopeias 

1iooo aranhas, 1oo Osgas, 10 lagartos, 
4 geilos, 6 grilas, 5 lampreia, 
à felinos cinzentos dos mais fartos. 


Ponde tudo ao lume d'um fogão, 
Em fervendo deitae-lhe mais 3 ratos; 
Quereis saber o que sae do caldeirão? 
Pois quem ha de sahir.. - 
Um padre Mattos! 


Zé Peneina. 


- Aviso ao Zé 


Um nosso estimado collega diz : 


O governo espera dentro em pouco satis- 
r os debitos da provincia de Angola a 
varios fornecedores do Estado, 


Onde vae elle arranjar massas? 
O! Zé, tens mais alguma coisa 
para pôres no prégo? 


gel d 
Um nosso collega affifm: 


Que os deputados regeneradores que defen- 
dem o orçamento, resolveram fallar apenas 
um quarto d'hora cada um. 


O lindos deputados da Nação Por- 
tugueza, um quarto de hora até é de 
mais, o Zé já sabe quem vocês são. 

Para 15 de agosto já não falta 
muito, 


Theairadas 


Com o diabo da feira de agosto na Ave- 
nida anda tudo doido. 

Tudo, principiando por nós que não passa- 
mos um unico dia, que por signal é de noite, 


cartaz nem á mão de Deus padr 

“Agora com o concurso das distinctas actri- 
zes Amelia Lupicolo que no sabbado ao 
entrar em scena foi recebida com uma 
longada ovação, repetindo-se os aplausos 
no final de todos os actos em que teve cha- 
madas especiaes e Auzenda d'Oliyeira que 


* imerece os maiores elogios pela fórma bri- 


lhante como desempenha 0 creados 
Oiee Cardoso o o É ro. Ernie 

ú a e esti e alli egar 
da:300 representações: Brevemente teremos 
tambem um quadro novo que deve causar 


senss 

Escusado será dizer que não tom faltado 
tambem concorrencia ao 

Colysen dos Recreios, onde as novidades 
se succedem, não faltando os Geraldos, a 
bella é estonteante Conchita Ledesma e o 
maguifico animatographo que é dos melhores 
que temos visto. , 

Continúa egualmente no 

Gymnasio a popular Hevista de Cupido, 
Agora ampliada com um novo quadro O jar: 
dim da Lisbia, que tem graça às pilha 

Para se passar alegremente as noites gas- 
tando pouco dinheiro temos o 

Real Colyseu com a sua companhia de 
variedades onde ha artistas de muito valor. 
O cinematographo apresenta sempre novi- 
dades e póde egualar-se no magnifico cine do 

Chiado terrasse, onde ao ar livre se apanha 
fresco, se bebe cerveja fresca e se viem. 
pequenas entitas e fresquinhas como uma: 
alface. 

Mas a feira é o nosso verdadeiro encanto. 

Demais a mais está lá o Chalet Avenida 
que levou á scena com grande sucoesso a 
revista Nos carrapitos da lua, original de 
Modesto e Simplício, dois rapazes com fina. 
verve e 0 

Aguia d'Ouro que leva uma revista 4 acal- 

o, com musica do Luz Junior. 

Teto além do 

Theatro Chalet que tem lá uma esplendida 
companhia de zarzuela hespanhola 6 do 

Chalet Rotunda, onde se representa uma 
revistinha do Rei Sagára, sob o titulo Pa- 
nellas e cafeteiras. 

Aquilo não é feira, é um feirã 

Tem animatographos, carroussel, um gi- 
gante o uma anásinha, fantoches, figuras de 
cera, tombolas é cnsas de pasto, tudo de pri- 
meira ordem. 

Por causa da feira da Avenida nem sequer 
nos lembrámos de comparecer nas entrevis-| 
tas que tinhamos marcadas, do que as noº 
sas pequenas nos desculparão. É para tes 
minar diremos em verso do pé quebrado: 


"Todo o que tiver bom gosto, 
E gente com gosto abunda, 
Tem de ir ú feira d'agosto 
Lá em cima na Rotunda. 


E embora pense na vida 
P'ra se alegrar não recua 
Vendo o Chalet Aveni 

E os Carrapitos da lua! 


Rnronver 


Dr. Antonio José dMmeida & Bemardino Machado 


Esplendidas oleographias, copias dos ultimos retratos d'estes importantes membros do Partido 
Republicano, artisticamente impressas a 8 côres, sendo, pelo formato de 48><34, proprias para em- 


moldurar. 


PREÇO: 100 RÉIS, CADA 


Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, devem ser dirigidos a João Alves, 
Calçada do Marquez de Abrantes, 107, LISBOA. 


“O DESPERTADOR DOS... DEPUTADOS 


não me faltarem à chamada da noitads... 


